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GT Mobilidade Cuiabá 
Instituído pela Portaria n° 1.674, de 11 de julho de 2019 (SEMOB/MDR) 

Ministério do Desenvolvimento Regional 

INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório visa apresentar cenários alternativos para subsidiar os processos subsequentes quanto a reestruturação do projeto do VLT da RM de 

Cuiabá, atualmente com obras paralisadas, por meio da identificação, avaliação, administração e controle de potenciais eventos de riscos para cada cenário. 

Os 04 (quatro) relatórios produzidos pelo GT Mobilidade Cuiabá foram o referencial técnico que orientou a identificação e avaliação dos potenciais eventos 

de riscos de cada cenário de alternativa. 

Foi utilizada como referência para construção deste relatório a metodologia de Gestão de Riscos do Ministério do Desenvolvimento Regional, 

aprovada/alterada pela Resolução CIGovn° 03, 16 de janeiro de 2020. Neste sentido, cabe esclarecer que a metodologia foi adaptada para aplicação no caso 

específico deste projeto, em caráter excepcional, e não no processo de governança da instituição, considerando o fato da existência de diferentes cenários 

possíveis para retomada do empreendimento já iniciado e com obra paralisada. 

Desta forma, a gestão de risco do empreendimento, uma vez tomada a decisão entre as alternativas para reestruturação, necessariamente precisa ser revista 

no sentido de aprofundar os demais aspectos não tratados neste relatório. 
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1. CENÁRIOS ALTERNATIVOS PARA REESTRUTURAÇÃO 

 

 

CENÁRIO 01 – Retomar o projeto no escopo original, por meio de obra pública, via regime diferenciado de contratação, com a operação posterior a 

cargo do Governo do Estado do Mato Grosso. 

  

CENÁRIO 02 – Retomar o projeto do VLT no escopo original, por meio de Parceira-Público-Privado, incluindo a obra e a operação do sistema. 

 

CENÁRIO 03 – Retomar o projeto do VLT com escopo reduzido (revisão de metas do contrato original), por meio de obra pública, via regime 

diferenciado de contratação, com a operação posterior a cargo do Governo do Estado do Mato Grosso. 

  

CENÁRIO 04 - Retomar o projeto do VLT com escopo reduzido (revisão de metas do contrato original), por meio de Parceira-Público-Privado, incluindo 

a obra e a operação do sistema. 

 

CENÁRIO 05 – Realizar a mudança do modo de transporte para Sistema BRT, com ônibus elétrico, por meio de obra pública, via regime diferenciado 

de contratação, com a operação posterior a cargo do Governo do Estado do Mato Grosso. 

 

CENÁRIO 06 - Realizar a mudança do modo de transporte para Corredor Exclusivo de Ônibus, com ônibus a diesel, por meio de obra pública, via regime 

diferenciado de contratação, com a operação posterior a cargo do Governo do Estado do Mato Grosso.  
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2. IDENTIFICAÇÃO DOS POTENCIAIS EVENTOS DE RISCO 

Para os 06 (seis) cenários de reestruturação do empreendimento foram identificados e avaliados os seguintes potenciais eventos de risco. 

 

Tabela 01 – Eventos de riscos e categorias 

 

 



GT Mobilidade Cuiabá 
Instituído pela Portaria n° 1.674, de 11 de julho de 2019 (SEMOB/MDR) 

Ministério do Desenvolvimento Regional 

 

3. PROBABILIDADE X IMPACTO (CRITÉRIOS E PESOS) 

 

Foram considerados os seguintes critérios e pesos para a avaliação da probabilidade e do impacto de cada potencial evento de risco. 

 
 

Tabela 02 - PROBABILIDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspectos Avaliativos 

Evento pode 
ocorrer apenas em 

circunstâncias 
excepcionais 

Evento pode 
ocorrer em algum 

momento 

Evento deve ocorrer 
em algum momento 

 Evento com 
grande 

probabilidade de 
ocorrer 

Evento quase 
certo de ocorrer 

 Frequência 
Observada/Esperada 

Muito baixa (<= 
20%) 

Baixa (>20% <=40%) 
Média (>40% 

<=60%) 
Alta (>60% <=80%) 

Muito alta 
(>80%) 

Peso 1 2 3 4 5 
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Tabela 03 - FATORES DE IMPACTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Custo final do projeto 
(CAPEX) 

Custo de operação 
(OPEX) 

Conformidade / Regulação 

Percepção do serviço 
público  

(usuário: frequência, 
tempo de viagem, 

acessibilidade e lotação) 

 
 
 
 

Peso 

30% 30% 15% 25% 
100% 

+ de 50% + de 50% 

Determinação de distrato do 
contrato com a União 
(encerramento definitivo do 
projeto) 

Forte piora na 
prestação do serviço 

 
 
5- Muito Alto 

até 50% até 50% 
Pode acarretar em ações de 

caráter pecuniários (multas / dano 
ao erário) 

Piora baixa na 
percepção do serviço 

 
4 - Alto 

até 35% até 35% 
Pode acarretar em ações de 

caráter corretivo (determinação) 
Percepção indiferente 

na melhora do serviço 

 
3 - Moderado 

até 25% até 25% 
Pode acarretar em ações de 

caráter orientativo (recomendação) 
Baixa melhora na 

percepção do serviço 

 
2 - Baixo 

até 10% até 10% Pouco ou nenhum impacto 
Melhora na percepção 

do serviço prestado 

 
1 – Muito Baixo 
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4. RESULTADO DA AVALIAÇÃO PROBABILIDADE X IMPACTO PARA OS CENÁRIOS ALTERNATIVOS 

 

 

Gráfico 01 – Probabilidade de impacto por cenários 
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Gráfico 02 – Contagem nível de risco por evento 
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Gráfico 03 – Fatores de impacto por cenário 
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Gráfico 04 – Eventos de risco mais frequentes associados a variável de impacto 
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5. PLANO DE AÇÃO PARA “RISCOS CRÍTICO” E “RISCOS ALTO”. 

Para os eventos de riscos avaliados como “Risco Crítico” e “Risco Alto”, em cada um dos seis cenários, foram indicados um plano de ação para mitigação com 

seus respectivos responsáveis. O “Risco Moderado” e “Risco Pequeno” não tiveram indicados neste relatório um plano de ação, conforme metodologia. 

Tabela 04 – Cenário 01 (Retomar o projeto no escopo original, por meio de obra pública, via regime diferenciado de contratação, com a operação posterior a cargo do Governo do Estado do 

Mato Grosso). 
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Tabela 05 - Cenário 02 (Retomar o projeto do VLT no escopo original, por meio de Parceira-Público-Privado, incluindo a obra e a operação do sistema). 
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Tabela 06 - Cenário 03 (Retomar o projeto do VLT com escopo reduzido, por meio de obra pública, via regime diferenciado de contratação, com a operação posterior a cargo do Governo do 

Estado do Mato Grosso) 
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Tabela 07 – Cenário 04 (Retomar o projeto do VLT com escopo reduzido, por meio de Parceira-Público-Privado, incluindo a obra e a operação do sistema). 
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Tabela 08 – Cenário 05 (Realizar a mudança do modo de transporte para Sistema BRT, com ônibus elétrico, por meio de obra pública, via regime diferenciado de contratação, com a operação 

posterior a cargo do Governo do Estado do Mato Grosso). 
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Tabela 09 – Cenário 06 (Realizar a mudança do modo de transporte para Corredor Exclusivo de Ônibus, com ônibus a diesel, por meio de obra pública, via regime diferenciado de contratação, 

com a operação posterior a cargo do Governo do Estado do Mato Grosso).  

 

 

 

 



GT Mobilidade Cuiabá 
Instituído pela Portaria n° 1.674, de 11 de julho de 2019 (SEMOB/MDR) 

Ministério do Desenvolvimento Regional 

6. REFERENCIAL e COMPLEMENTOS 

 

6.1. Avaliação PROBABILIDADE X IMPACTO 

 

 

Nível Pequeno: é possível conviver com o risco, mantendo as práticas e controles existentes; 
Nível Moderado: é possível promover ações que atenuem causas e/ou consequências; 
Nível Alto: é necessário a elaboração de plano de ação para evitar ou eliminar as causas e/ou 
consequências; 
Nível Crítico: é necessário a elaboração de plano de ação para evitar ou eliminar as causas 
e/ou consequências, bem como considerar a necessidade de mobilização imediata de recursos, 
materiais e pessoal capacitado, com vistas ao tratamento desse risco. 
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6.2. Categoria do Risco 

 

Estratégico: eventos que possam impactar na missão, nas metas ou nos objetivos estratégicos do plano/ projeto, caso venham ocorrer. 

Operacional: eventos que podem comprometer as atividades da unidade, normalmente associados a falhas, deficiência ou inadequação de processos 

internos, pessoas, infraestrutura e sistemas, afetando o esforço da gestão quanto à eficácia e a eficiência dos processos organizacionais 

Orçamentário: eventos que podem comprometer a capacidade do executor de contar com os recursos orçamentários necessários à realização de 

suas atividades, ou eventos que possam comprometer a própria execução orçamentária, como atrasos no cronograma de licitações.  

Reputação: eventos que podem comprometer a confiança da sociedade em relação à capacidade do executor em cumprir sua missão institucional, 

interferem diretamente na imagem do órgão.  

Integridade: eventos que podem afetar a probidade da gestão dos recursos públicos e das atividades da organização, causados pela falta de 

honestidade e desvios éticos.  

Fiscal: eventos que podem afetar negativamente o equilíbrio das contas públicas.  

Conformidade: eventos que podem afetar o cumprimento de leis e regulamentos aplicáveis. 

  

 

 

6.3. Painel interativo com resultados da avaliação (Microsoft POWER BI) 

 

Link: 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiY2Y3NTYzZDItNDVhOC00NDZlLWE0ZWEtMzlkNmQ2MGY4YjZjIiwidCI6Ijk2MTFlY2UxLTM0MTQtNGMzNS1hM2YwLT

dkMTAwNDI5MGNkNiJ9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiY2Y3NTYzZDItNDVhOC00NDZlLWE0ZWEtMzlkNmQ2MGY4YjZjIiwidCI6Ijk2MTFlY2UxLTM0MTQtNGMzNS1hM2YwLTdkMTAwNDI5MGNkNiJ9
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiY2Y3NTYzZDItNDVhOC00NDZlLWE0ZWEtMzlkNmQ2MGY4YjZjIiwidCI6Ijk2MTFlY2UxLTM0MTQtNGMzNS1hM2YwLTdkMTAwNDI5MGNkNiJ9
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<= 20% >20% <=40% >40% <=60% >60% <=80% >80% 30% 30% 15% 25%
1 2 3 4 5

Muito baixa Baixa Média Alta Muito Alta
macroprocesso_process

o
eventos_de_riscos coluna_cprobabilidade_ator_semobprobabilidade_ator_gov_estadoprobabilidade_ator_caixafrequência_previstaevento_pode_ocorrer_apenas_em_circunstancias_excepcionaisevento_pode_ocorrer_em_algum_momentoevento_deve_ocorrer_em_algum_momentoevento_com_grande_probabilidade_de_ocorrerevento_quase_certo_de_ocorrerpeso_probabilidadecoluna_pcapex_ator_semobcapex_ator_gov_estadocapex_ator_caixacusto_final_do_projeto_(CAPEX)opex_semobopex_gov_estadoopex_caixacusto_de_operacao_(OPEX)conformidade_semobconformidade_gov_estadoconformidade_caixaconformidade_regulacaopercepcao_semobpercepcao_gov_estadopercepcao_caixapercepcao_do_servico_publico_(usuário)peso_impactopeso_finalcoluna_baprobabilidade_impacto Descrição

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

01.Aumento do subsídio estadual para manutenção do 
modal

5 5 5 5 5 1 3 1 2 5 5 5 5 3 3 3 3 3 3 3 3 3,30 3,30 16,50 Risco Crítico

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

02.Maior necessidade de crédito junto aos agentes 
financeiros

5 5 5 5 5 4 4 4 4 1 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 2,70 2,70 13,50 Risco Alto

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

03.Baixa percepção de benefícios sócio-ambientais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1,00 1,00 1,00 Risco Pequeno

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

04.Depreciação imobiliária ao longo dos eixos troncos 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 1,50 1,50 1,50 Risco Pequeno

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

05.Alto custo de operação e manutenção do sistema 5 5 5 5 5 1 1 1 1 5 5 5 5 4 5 4 4 3 3 3 3 3,15 3,15 15,75 Risco Crítico

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

06.Baixo impacto na requalificação do sistema de 
transporte local

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1,00 1,00 1,00 Risco Pequeno

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

07.Baixo detalhamento para projeto de implantação da 
solução escolhida

2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 3 3 3 3 1,65 1,65 3,30 Risco Pequeno

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

08.Baixo aproveitamento dos recursos (financeiros e 
não financeiros) já empregados

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 1,50 1,50 1,50 Risco Pequeno

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

09.Insatisfação dos usuários com a adequação do 
serviço ofertado

2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 4 4 4 4 1,90 1,90 3,80 Risco Pequeno

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

10.Impacto da execução das obras na rotina dos 
municípios

5 5 5 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 5 5 5 5 2,30 2,30 11,50 Risco Alto

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

11.Aumento do tempo necessário para 
revisão/conclusão dos projetos técnicos

2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 4 4 4 4 2,05 2,05 4,10 Risco Moderado

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

12.Aumento do tempo necessário  para conclusão das 
obras

3 3 3 3 3 1 1 1 1 1 1 1 1 4 4 4 4 5 5 5 5 2,45 2,45 7,35 Risco Alto

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

13.Baixa compatibidade do modal com a demanda 2 2 2 2 1 1 1 1 3 3 3 3 2 2 2 2 3 3 3 3 2,25 2,25 4,50 Risco Moderado

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

14.Alto impacto na rede de transporte atual 
(concorrência entre modais)

5 5 5 5 5 1 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 4 4 4 4 2,65 2,65 13,25 Risco Alto

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

15.Alto conflito regulatório entre os municípios e o 
estado

5 5 5 5 5 1 1 1 1 5 5 5 5 4 4 4 4 5 5 5 5 3,65 3,65 18,25 Risco Crítico

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

16.Aumento da tarifa para o usuário 5 5 5 5 5 1 1 1 1 3 3 3 3 4 4 4 4 5 5 5 5 3,05 3,05 15,25 Risco Crítico
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Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

17.Baixa viabilidade de expansão do sistema 5 5 5 5 5 4 4 4 4 1 1 1 1 1 1 1 1 4 4 4 4 2,65 2,65 13,25 Risco Alto

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

18.Necessidade de autorização dos agentes gestores 
do FGTS

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 3 3 3 3 1,65 1,65 1,65 Risco Pequeno

Cenário 1: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra RDC

19.Aumento no impacto das desapropriações 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 1,50 1,50 1,50 Risco Pequeno

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

01.Aumento do subsídio estadual para manutenção do 
modal

5 5 5 5 5 1 1 1 1 5 5 5 5 3 3 3 3 3 3 3 3 3,00 3,00 15,00 Risco Crítico

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

02.Maior necessidade de crédito junto aos agentes 
financeiros

1 1 1 1 1 1 1 1 1 5 5 5 5 3 1 3 2 3 3 3 3 2,85 2,85 2,85 Risco Pequeno

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

03.Baixa percepção de benefícios sócio-ambientais 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 1 1 2 1 2 1 1 1,15 1,15 1,15 Risco Pequeno

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

04.Depreciação imobiliária ao longo dos eixos troncos 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 1,50 1,50 1,50 Risco Pequeno

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

05.Alto custo de operação e manutenção do sistema 3 5 5 4 4 1 1 1 1 2 5 5 4 5 5 4 5 3 3 3 3 3,00 3,00 12,00 Risco Alto

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

06.Baixo impacto na requalificação do sistema de 
transporte local

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 5 1 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1,30 1,30 1,30 Risco Pequeno

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

07.Baixo detalhamento para projeto de implantação da 
solução escolhida

3 2 5 3 3 1 1 3 2 1 1 1 1 3 1 4 3 3 3 3 3 2,10 2,10 6,30 Risco Moderado

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

08.Baixo aproveitamento dos recursos (financeiros e 
não financeiros) já empregados

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 3 3 2 1,25 1,25 1,25 Risco Pequeno

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

09.Insatisfação dos usuários com a adequação do 
serviço ofertado

2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 2 2 1 1 1 1 1,15 1,15 2,30 Risco Pequeno

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

10.Impacto da execução das obras na rotina dos 
municípios

5 5 5 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 3 1 3 2 5 4 5 5 2,15 2,15 10,75 Risco Alto

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

11.Aumento do tempo necessário para 
revisão/conclusão dos projetos técnicos

4 2 5 4 4 1 1 1 1 1 1 1 1 3 1 3 2 4 3 5 4 1,90 1,90 7,60 Risco Alto

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

12.Aumento do tempo necessário  para conclusão das 
obras

5 5 5 5 5 2 1 1 1 1 1 1 1 3 1 3 2 5 3 5 4 1,90 1,90 9,50 Risco Alto

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

13.Baixa compatibidade do modal com a demanda 2 2 2 2 1 1 1 1 4 4 4 4 3 3 3 3 3 3 3 3 2,70 2,70 5,40 Risco Moderado

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

14.Alto impacto na rede de transporte atual 
(concorrência entre modais)

5 5 5 5 5 1 1 1 1 3 4 3 3 4 3 3 3 3 4 4 4 2,65 2,65 13,25 Risco Alto

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

15.Alto conflito regulatório entre os municípios e o 
estado

5 5 5 5 5 1 1 1 1 3 4 3 3 4 3 4 4 5 5 5 5 3,05 3,05 15,25 Risco Crítico

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

16.Aumento da tarifa para o usuário 4 3 5 4 4 1 1 1 1 4 5 3 4 3 3 4 3 5 5 5 5 3,20 3,20 12,80 Risco Alto

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

17.Baixa viabilidade de expansão do sistema 4 4 5 4 4 4 4 2 3 1 1 3 2 2 1 1 1 5 3 4 4 2,65 2,65 10,60 Risco Alto

Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

18.Necessidade de autorização dos agentes gestores 
do FGTS

2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 4 2 3 3 3 3 3 1,80 1,80 1,80 Risco Pequeno
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Cenário 2: 
Modal VLT / Escopo 
Original / Obra PPP

19.Aumento no impacto das desapropriações 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 1 1 2 3 3 3 3 1,65 1,65 1,65 Risco Pequeno

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

01.Aumento do subsídio estadual para manutenção do 
modal

5 5 5 5 5 1 1 1 1 5 4 4 4 3 3 3 3 1 3 3 2 2,45 2,45 12,25 Risco Alto

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

02.Maior necessidade de crédito junto aos agentes 
financeiros

5 5 5 5 5 3 3 3 3 1 1 1 1 3 2 3 3 3 3 3 3 2,40 2,40 12,00 Risco Alto

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

03.Baixa percepção de benefícios sócio-ambientais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 1 2 2 1,25 1,25 1,25 Risco Pequeno

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

04.Depreciação imobiliária ao longo dos eixos troncos 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 1,50 1,50 1,50 Risco Pequeno

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

05.Alto custo de operação e manutenção do sistema 5 5 5 5 5 1 1 1 1 5 2 4 4 4 4 4 4 3 3 3 3 2,85 2,85 14,25 Risco Alto

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

06.Baixo impacto na requalificação do sistema de 
transporte local

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1,00 1,00 1,00 Risco Pequeno

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

07.Baixo detalhamento para projeto de implantação da 
solução escolhida

1 2 3 2 2 1 3 1 2 1 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 2,10 2,10 4,20 Risco Moderado

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

08.Baixo aproveitamento dos recursos (financeiros e 
não financeiros) já empregados

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 1,50 1,50 1,50 Risco Pequeno

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

09.Insatisfação dos usuários com a adequação do 
serviço ofertado

2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 2 2 3 2 4 3 1,65 1,65 3,30 Risco Pequeno

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

10.Impacto da execução das obras na rotina dos 
municípios

5 5 5 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 5 4 5 5 2,30 2,30 11,50 Risco Alto

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

11.Aumento do tempo necessário para 
revisão/conclusão dos projetos técnicos

5 4 5 5 5 1 2 1 1 1 1 1 1 3 2 3 3 4 4 5 4 2,05 2,05 10,25 Risco Alto

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

12.Aumento do tempo necessário  para conclusão das 
obras

2 3 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 3 2 4 3 5 4 4 4 2,05 2,05 4,10 Risco Moderado

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

13.Baixa compatibidade do modal com a demanda 2 2 2 2 1 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 2,40 2,40 4,80 Risco Moderado

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

14.Alto impacto na rede de transporte atual 
(concorrência entre modais)

5 5 5 5 5 1 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 4 2 4 3 2,40 2,40 12,00 Risco Alto

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

15.Alto conflito regulatório entre os municípios e o 
estado

5 5 5 5 5 1 1 1 1 5 5 3 4 4 3 3 3 5 4 4 4 2,95 2,95 14,75 Risco Alto

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

16.Aumento da tarifa para o usuário 5 5 5 5 5 1 1 1 1 3 2 4 3 4 2 4 3 5 5 5 5 2,90 2,90 14,50 Risco Alto

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

17.Baixa viabilidade de expansão do sistema 5 5 5 5 5 4 4 4 4 1 1 1 1 1 3 1 2 4 4 4 4 2,80 2,80 14,00 Risco Alto

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

18.Necessidade de autorização dos agentes gestores 
do FGTS

2 1 1 1 1 1 3 1 2 1 1 1 1 3 1 2 2 3 3 3 3 1,95 1,95 1,95 Risco Pequeno

Cenário 3: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra RDC

19.Aumento no impacto das desapropriações 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 3 3 3 3 1,50 1,50 3,00 Risco Pequeno

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

01.Aumento do subsídio estadual para manutenção do 
modal

5 5 5 5 5 1 1 1 1 5 5 5 5 3 3 3 3 3 3 3 3 3,00 3,00 15,00 Risco Crítico
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Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

02.Maior necessidade de crédito junto aos agentes 
financeiros

1 1 1 1 1 1 1 1 1 5 5 5 5 3 2 3 3 3 3 3 3 3,00 3,00 3,00 Risco Pequeno

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

03.Baixa percepção de benefícios sócio-ambientais 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 2 1 2 1 1 1 1 1,15 1,15 1,15 Risco Pequeno

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

04.Depreciação imobiliária ao longo dos eixos troncos 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 1,50 1,50 1,50 Risco Pequeno

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

05.Alto custo de operação e manutenção do sistema 3 5 5 4 4 1 1 1 1 2 3 5 3 5 4 4 4 3 3 3 3 2,55 2,55 10,20 Risco Alto

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

06.Baixo impacto na requalificação do sistema de 
transporte local

1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1,00 1,00 1,00 Risco Pequeno

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

07.Baixo detalhamento para projeto de implantação da 
solução escolhida

3 2 5 3 3 1 1 3 2 1 1 1 1 3 2 4 3 3 3 3 3 2,10 2,10 6,30 Risco Moderado

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

08.Baixo aproveitamento dos recursos (financeiros e 
não financeiros) já empregados

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 1 2 1 3 3 2 1,40 1,40 1,40 Risco Pequeno

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

09.Insatisfação dos usuários com a adequação do 
serviço ofertado

3 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 2 2 1,40 1,40 2,80 Risco Pequeno

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

10.Impacto da execução das obras na rotina dos 
municípios

5 5 5 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 5 2 4 4 2,05 2,05 10,25 Risco Alto

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

11.Aumento do tempo necessário para 
revisão/conclusão dos projetos técnicos

3 4 5 4 4 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 4 3 4 4 2,05 2,05 8,20 Risco Alto

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

12.Aumento do tempo necessário  para conclusão das 
obras

5 3 5 4 4 2 3 1 2 1 1 1 1 3 3 3 3 5 3 5 4 2,35 2,35 9,40 Risco Alto

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

13.Baixa compatibidade do modal com a demanda 3 3 3 3 3 1 1 1 1 1 1 1 1 2 3 3 3 3 3 3 3 1,80 1,80 5,40 Risco Moderado

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

14.Alto impacto na rede de transporte atual 
(concorrência entre modais)

5 5 5 5 5 1 1 1 1 3 3 3 3 4 3 3 3 3 4 4 4 2,65 2,65 13,25 Risco Alto

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

15.Alto conflito regulatório entre os municípios e o 
estado

5 5 5 5 5 1 1 1 1 3 5 3 4 4 4 4 4 5 5 5 5 3,35 3,35 16,75 Risco Crítico

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

16.Aumento da tarifa para o usuário 4 4 5 4 4 1 1 1 1 3 3 3 3 3 3 4 3 5 5 5 5 2,90 2,90 11,60 Risco Alto

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

17.Baixa viabilidade de expansão do sistema 4 4 5 4 4 4 4 2 3 1 1 3 2 2 1 1 1 5 4 4 4 2,65 2,65 10,60 Risco Alto

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

18.Necessidade de autorização dos agentes gestores 
do FGTS

2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 3 2 2 3 3 3 3 1,65 1,65 1,65 Risco Pequeno

Cenário 4: 
Modal VLT / Escopo 
Reduzido / Obra PPP

19.Aumento no impacto das desapropriações 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 3 1 2 2 3 3 3 3 1,65 1,65 3,30 Risco Pequeno

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

01.Aumento do subsídio estadual para manutenção do 
modal

5 5 5 5 5 1 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 2,40 2,40 12,00 Risco Alto

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

02.Maior necessidade de crédito junto aos agentes 
financeiros

5 5 5 5 5 2 2 2 2 1 1 1 1 3 3 3 3 3 3 3 3 2,10 2,10 10,50 Risco Alto

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

03.Baixa percepção de benefícios sócio-ambientais 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 2 2 2 2 1,55 1,55 3,10 Risco Pequeno
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Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

04.Depreciação imobiliária ao longo dos eixos troncos 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 1,50 1,50 1,50 Risco Pequeno

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

05.Alto custo de operação e manutenção do sistema 3 3 3 3 3 1 1 1 1 3 3 3 3 4 4 4 4 3 3 3 3 2,55 2,55 7,65 Risco Alto

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

06.Baixo impacto na requalificação do sistema de 
transporte local

2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1,25 1,25 2,50 Risco Pequeno

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

07.Baixo detalhamento para projeto de implantação da 
solução escolhida

5 5 5 5 5 5 5 5 5 1 1 1 1 2 2 2 2 3 3 3 3 2,85 2,85 14,25 Risco Alto

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

08.Baixo aproveitamento dos recursos (financeiros e 
não financeiros) já empregados

5 5 5 5 5 5 5 5 5 1 1 1 1 4 4 4 4 5 5 5 5 3,65 3,65 18,25 Risco Crítico

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

09.Insatisfação dos usuários com a adequação do 
serviço ofertado

4 4 4 4 4 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 4 4 4 4 1,90 1,90 7,60 Risco Alto

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

10.Impacto da execução das obras na rotina dos 
municípios

5 5 5 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 5 5 5 5 2,30 2,30 11,50 Risco Alto

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

11.Aumento do tempo necessário para 
revisão/conclusão dos projetos técnicos

4 5 4 4 4 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 5 5 5 5 2,30 2,30 9,20 Risco Alto

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

12.Aumento do tempo necessário  para conclusão das 
obras

5 5 5 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 4 4 4 4 5 5 5 5 2,45 2,45 12,25 Risco Alto

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

13.Baixa compatibidade do modal com a demanda 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 3 3 3 3 2 2 2 2 1,85 1,85 1,85 Risco Pequeno

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

14.Alto impacto na rede de transporte atual 
(concorrência entre modais)

5 5 5 5 5 1 1 1 1 2 2 2 2 3 3 3 3 1 1 1 1 1,60 1,60 8,00 Risco Alto

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

15.Alto conflito regulatório entre os municípios e o 
estado

4 4 4 4 4 1 1 1 1 5 5 5 5 4 4 4 4 5 5 5 5 3,65 3,65 14,60 Risco Alto

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

16.Aumento da tarifa para o usuário 4 4 4 4 4 1 1 1 1 1 1 1 1 4 4 4 4 4 4 4 4 2,20 2,20 8,80 Risco Alto

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

17.Baixa viabilidade de expansão do sistema 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1,85 1,85 5,55 Risco Moderado

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

18.Necessidade de autorização dos agentes gestores 
do FGTS

5 5 5 5 5 5 5 5 5 1 1 1 1 4 4 4 4 3 3 3 3 3,15 3,15 15,75 Risco Crítico

Cenário 5: 
Modal BRT / Escopo 
Original

19.Aumento no impacto das desapropriações 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 1,50 1,50 3,00 Risco Pequeno

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

01.Aumento do subsídio estadual para manutenção do 
modal

1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 3 1 3 2 3 3 3 3 1,65 1,65 1,65 Risco Pequeno

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

02.Maior necessidade de crédito junto aos agentes 
financeiros

5 4 5 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 3 4 3 3 3 3 3 3 1,80 1,80 9,00 Risco Alto

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

03.Baixa percepção de benefícios sócio-ambientais 5 4 4 4 4 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 5 2 5 4 2,05 2,05 8,20 Risco Alto

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

04.Depreciação imobiliária ao longo dos eixos troncos 2 2 2 2 2 1 2 1 1 1 2 1 1 1 2 1 1 3 4 3 3 1,50 1,50 3,00 Risco Pequeno

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

05.Alto custo de operação e manutenção do sistema 1 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 2 1 3 2 3 2 3 3 1,65 1,65 3,30 Risco Pequeno
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Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

06.Baixo impacto na requalificação do sistema de 
transporte local

3 4 4 4 4 1 2 1 1 1 1 1 1 1 3 1 2 5 4 4 4 1,90 1,90 7,60 Risco Alto

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

07.Baixo detalhamento para projeto de implantação da 
solução escolhida

5 5 5 5 5 2 2 3 2 1 1 1 1 2 4 3 3 3 3 3 3 2,10 2,10 10,50 Risco Alto

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

08.Baixo aproveitamento dos recursos (financeiros e 
não financeiros) já empregados

5 5 5 5 5 5 5 5 5 1 1 1 1 4 5 4 4 5 5 5 5 3,65 3,65 18,25 Risco Crítico

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

09.Insatisfação dos usuários com a adequação do 
serviço ofertado

5 5 5 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 2 4 3 3 5 5 5 5 2,30 2,30 11,50 Risco Alto

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

10.Impacto da execução das obras na rotina dos 
municípios

5 5 5 5 5 1 1 1 1 1 1 1 1 3 4 3 3 5 5 5 5 2,30 2,30 11,50 Risco Alto

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

11.Aumento do tempo necessário para 
revisão/conclusão dos projetos técnicos

4 5 4 4 4 1 1 1 1 1 1 1 1 3 3 3 3 5 3 5 4 2,05 2,05 8,20 Risco Alto

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

12.Aumento do tempo necessário  para conclusão das 
obras

5 4 4 4 4 1 1 1 1 1 1 1 1 4 3 3 3 5 4 4 4 2,05 2,05 8,20 Risco Alto

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

13.Baixa compatibidade do modal com a demanda 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 1 3 3 2 3 3 3 3 1,95 1,95 1,95 Risco Pequeno

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

14.Alto impacto na rede de transporte atual 
(concorrência entre modais)

2 1 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 3 2 3 3 3 1 1 2 1,55 1,55 3,10 Risco Pequeno

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

15.Alto conflito regulatório entre os municípios e o 
estado

1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 2 1 2 2 1 1 3 2 1,40 1,40 1,40 Risco Pequeno

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

16.Aumento da tarifa para o usuário 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 2 2 3 2 4 2 4 3 1,65 1,65 3,30 Risco Pequeno

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

17.Baixa viabilidade de expansão do sistema 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 3 1 2 2 2 1 2 1,40 1,40 1,40 Risco Pequeno

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

18.Necessidade de autorização dos agentes gestores 
do FGTS

5 5 5 5 5 5 5 5 5 1 1 1 1 5 5 4 5 3 3 3 3 3,30 3,30 16,50 Risco Crítico

Cenário 6: 
Modal Corredor / 
Escopo Reduzido

19.Aumento no impacto das desapropriações 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 3 3 3 3 1,50 1,50 3,00 Risco Pequeno
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